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"El DoctoT San Isidoro, de Sevilla, 
y su 
significación en la vida leonesa'' 
D I S C U R S O 
leído por su autor, Francisco del Río Alonso, Abogado, Acadé-
mico correspondiente de la Real de Bellas Arfes de San Fernando, 
Vocal del "Consejo Leonés de Estudios Económicos y Sociales", 
en la solemne Velada celebrada en el salón de actos de la Excelen-
tísima Diputación Provincial de León, el día 27 de Abr i l de 1941. 
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ES PROPIEDAD 
A r t e s G r á f i c a s S o l . - R e l a t o r e s , 2 0 . - T e l é f o n o 2 5 1 0 1 
E L OBISPO DE LEÓN 
3 J e { F e í r e r o de 1943. 
Sfic. Q ) . ^ F r a n c i s c o c / e l ^ R i o Stí loaso, Sfí¿oga(/o. 
Sfi í i es l i tnado e a e l Sfeñor: 
(Me p i d e u n a s l e i e a s de p r e s e n t a c i ó n que, a ruedo de pró logo , figu-
r e n a l a c a B e z a d e l f o l í e l o que p i e n s a p u b l i c a r con l a c o n f e r e n c i a 
p r o n u n c i a d a p o r u s t e d e l p a s a d o año en l a s fiestas zncm o r a í l e s que 
a q u í s e c e l e b r a r o n en h o n o r de Stan £7sidoro, que t iene p o r t i tu lv : 
' S / a n ¿fsidoro, ^ [ r z o h i s p o de S e v i l l a g s u s ign i f icac ión en l a v i d a leo-
n e s a ; y , c i e r t a m e n t e , m e r e s i s t o a d á r s e l a s , no obstante t r a t a r s e de 
qu ien no h a mucho, a u n a l i g e r a i n d i c a c i ó n m í a , aceptó de b u e n g r a -
do e l c a r g o de P r e s i d e n t e de l a Ufanía ^ D i o c e s a n a de Sección C a -
t ó l i c a . 
Sfe f u n d a e s t a r e s i s t e n c i a , p o r m i p a r t e , en que l a s l e t r a s que 
d e s e a no l e s o n n e c e s a r i a s . 
l a s n e c e s i t a us ted , t a n i ren ta /osamente conocido p o r s u s e s c r i -
tos á g i l e s , c u i d a d o s e i n t e r e s a n t e s , a s i como p o r los m ú l t i p l e s e i m -
p o r t a n t e s c a r g o s que v i e n e desempeñando a l f r e n t e de a c t i v i d a d e s d i -
v e r s a s , n i l a s n e c e s i t a s u Conferencia. 
t r a t a u s t e d de Slán I s i d o r o e a r e l a c i ó n coa l a v i d a l e o n e s a ? 
S i x e s s a b i d o e s que l a v i d a p i a d o s a de l a c i u d a d s e d e s g r a n a en e l 
templo e u c a r i s t i c o d e l Sfanto. j u n t o a l a s r e l i q u i a s v e u e r a d a s , e s c a b e l 
a l a v e z s e n c i l l o y magn i f i co d e l a i r o n a augusto de tfesás S a c r a m e n -
tado, l a h i s t o r i a de 5feón, ¿no está t e j i d a con e l h i l o de oro de l a 
protecc ión y f a v o r de S lan ¿Isidoro de S f e v i l l a ? (S i temos un n o m b r e 
escogido m u y e x a c t a m e n t e p o r u s t e d : / ^ S a e z a / ^ E l sólo e v o c a r e c u e r -
dos g l o r i o s o s . 
^ í o r f o r t u n a n o s h a l l a m o s en znoznenios e n que e l m u n d o culto 
r i n d e h o m e n a j e a l g r a n Sfan ¿Jsidoro; a l p o l í g r a f o i n s i g n e de l a s Éti-
mologías; a l h i s t o r i a d o r m i n u c i o s o de l a Crónica Universal y de l a 
Historia Golhorum; a l c a n t o r de (¡España en e l v i b r a n t e De laude 
Spaniae; a l que e l a b o r a y d e s e n v u e l v e u n a c u l t u r a m á s que n a c i o n a l 
u n i v e r s a l ; a l que p o r medio de s u s m ú l t i p l e s g p r e c i a d í s i m o s e s c r i t o s 
e j e r c e u n a i n f f u e n c i a c u l t u r a l i n m e d i a t a que s e p r o l o n g a m á s de un 
m i l e n i o g a qu ien s e ñ a l a n como l u z s e g u r a g po ten te c e n t e n a r e s de 
m a n u s c r i t o s c o n s e r v a d o s en l a s h i h l i o i e n a s de todo e l mundo . ¿ í n t i m o 
gozo nos p r o d u c e v e r cómo e n t i d a d e s t a n i l u s t r e s como e l (Sonsejo 
S u p e r i o r de ¿Tnvestigacioaes C i e n t í f i c a s s e a c o g e n a s u p a t r o n a z g o . 
¿(Somprende a h o r a e l p o r qué de m i r e s i s t e n c i a a s u s r u e g o s ? 
S u h l i q a e , S ) . f r a n c i s c o , s u s c u a r t i l l a s ; e l n o m b r e de u s t e d g e l 
i n t e r é s d e l t e m a le d a r á a l a s p a r a v o l a r g . . , p a r a d o e l v u e l o , d e l e i t a -
r á n a quien l a s l e a . S í s í lo d e s e a , bend ic iéndo le en e l 'Efeñar. 
^F i rmado: 
fíl O b i s p o de T e ó n 
I.os (otograbados que ilustran las páginas de este folleto 
son debidos a la reconocida amabilidad del culto 
M. I. Sr. D. Julio Pérez Llamarases. Abad-Prior de la 
Peal Colegiata de San Isidoro de León, al que se com-
place en expresar aquí por ello su más vivo reconoci-
miento el autor. 
S a n Isidoro como aparece en una 
letra inicial del Cód ice de 1185, que 
se conserva en la Real Co leg ia ta 
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I N la mansa, callada, silenciosa Ciudad, como 
una piedra arrojada sobre la superficie de 
tranquilo lago o un agudo grito en la soledad 
del claustro de un monasterio cartujano, las 
brillantes solemnidades de estos días en honor 
del glorioso Arzobispo y eximio Doctor San 
Isidoro de Sevilla, Patrono del Reino de León, 
cuyos sagrados restos mortales conservamos 
aquí con el más profundo cariño en el más ve-
nerable de sus templos, la histórica Real Cole-
giata que lleva su nombre, y desde donde perennemente 
expuesto el Santísimo Sacramento del Altar amorosamente 
vela por todos nosotros, suponen un grato paréntesis, una 
singular efeméride, una fecha que para siempre ya habrá 
de quedar grabada en la memoria de las generaciones. 
(1) Los Excmos. Sres. O b i s p o s de León y de C i u d a d Rodrigo. Director g e -
neral de Prensa, R e d o r de la Universidad de O v i e d o , G o b e r n a d o r C i v i l de la 
Provincia, G o b e r n a d o r Mil itar, etc. , y otras autoridades. 
A este espléndido homenaje que al gran Santo, feliz com-
pendio del saber de su tiempo, gigantesca figura de la vida 
nacional, aunados tributan la Iglesia, el benemérito Con-
sejo Superior de Investigaciones Científicas, que tan pro-
funda labor cultural está realizando, el Colegio Oficial de 
Doctores y tantas colectividades e individuos, no podía me-
nos de asociarse, con el máximo entusiasmo, la Sección de 
Tradiciones del naciente Consejo Leonés de Estudios Eco-
nómicos y Sociales, y, sin duda, para que con más brillantes 
tonos la pintura del cuadro resalte, han confiado en esta 
tarde al menos experto, al más modesto aprendiz, al más 
humilde "diletantte", quizá más que por otra cosa porque 
conocen sus férvidos entusiasmos por la noble tierra en 
que naciera y su ardiente amor hacia la excelsa figura del 
autor de "Las Etimologías", para dar unos tenues brocha-
zos en el soberbio lienzo. Perdonadle, pues, si no está hoy 
a la altura que debe en las breves cuartillas con que va a 
molestar unos minutos vuestra ilustrada atención, pues, ya 
que no otros, ail menos quisiera que tuvieran ellas el mé-
rito de la brevedad para no fatigaros y para obedecer 
sumisamente las indicaciones que respecto al tiempo ex-
presamente le han sido hechas. 
Suficientemente sabido es por cuantos forman este se-
lecto auditorio que perteneciendo San Isidoro a una escla-
recida estirpe levantina, en la que con propio brillo desta-
caron sus hermanos San Leandro, San Fulgencio y Santa 
Florentina, monja en un Monasterio sevillano; hijo de aquel 
personaje Severiano y no se sabe aún a punto fijo si na-
cido en el 554 o en 560, ni si en Cartagena o en Sevilla, 
pues ambas capitales se disputan tan alto honor; muerto 
el 4 de abril del 636, sabiamente tutelado por su eminente 
hermano el también Arzobispo hispalense San Leandro, que 
tan paternalmente atendió a su formación primera educán-
dole en el Seminario que creara; de inteligencia despierta 
y de memoria prodigiosa e infatigable en la lectura, nuestro 
gran Doctor fué uno de los más esplendorosos faros de la 
cultura de la alta Edad Media, el que en la opacidad y ti-
nieblas de aquellos siglos, en la lucha contra el arrianis-
mo y el catolicismo (580-585), fué acérrimo defensor de la 
ortodoxia; el hombre que compendió y ordenó todo el 
saber de su tiempo; el que formó selecta escuela, de la 
que fueron más tarde astros de primera magnitud, entre 
otros, San Braulio, Obispo de Zaragoza, y San Ildefonso, 
Arzobispo de Toledo y que descolló por su ciencia en ma-
terias tan diversas como la Gramática, la Retórica, la Lógi-
ca , la Aritmética, la Geometría, la Astrología, la Música, 
la Agricultura, a más, claro es, de la Teología, las Cien-
cias Sagradas, el Derecho, la Lingüística, etc-
Las obras que escribió, entre las cuales destaca, por 
ser la más propagada y leída de ellas, "Las Etimologías", 
verdadera enciclopedia de los conocimientos de \ a época 
tan ansiosamente esperada que ya en el año 620 el Rey 
Sisebuto hizo que San Isidoro le enviara una copia de lo 
que hasta entonces de ella había escrito, y en 631, des-
pués de instarle con muchos apremios para que se la die-
ra a conocer su discípulo San Braulio, de Zaragoza, le di-
rige una nueva misiva, en que le dice no le dejará en paz 
en adelante "para que dé a la familia de Dios ese pan de 
vida que ella exige de él", a lo que cede ya el santo Doc-
tor, entregando el borrador a su antiguo discípulo con el 
humilde encargo de que le diera la última mano; las "Sen-
tencias" puede decirse la primera "Suma Teológica"; el 
libro de "Los Oficios eclesiásticos", manual litúrgico para 
los monjes; sus dos libros "Contra los judíos", destinados 
en el optimismo de su ardiente caridad a atraer a aqué-
llos a Cristo; el de los "Sinónimos", el de los "Vicios y Vir-
tudes", la "Regia de los Monjes", el de las "Controversias", 
el de "Las Alegorías", el de "Los Proemios", "El Cantar de 
los Cantares", el de la "Diferencia o propiedad de las Pa-
labras", el "De la naturaleza de las cosos" y el del "Orden 
de las Criaturas", "La Crónica", la "Historia de los Reyes 
de España", el "Libro de los Varones Eclesiásticos", etc., y 
otras muchas citadas por San Braulio y por otros autores, 
prueban cuán prodigioso talento, qué ingenio más pene-
trante y sagaz, q jé prodigiosas dotes reunió el esclarecido 
Doctor de las Españas, a quien hoy rendimos merecido tri-
buto y que en otros aspectos, como en el de dar uniformi-
dad con el oficio gótico o mozárabe y la colección de cá-
nones a la diversidad a la sazón existente en la Iglesia es-
pañola, avaloran su ingente personalidad. 
Ni el tiempo ni la ocasión son oportunos, ni el que ha-
bla pudiera realizarlo sin el detenido examen que gustoso 
haría, para un estudio crítico de las obras citadas, de las 
cuales tantas ediciones y tantos comentarios en diversos 
lugares se han hecho; que tan alta resonancia alcanzaron, 
maduro fruto de una extensa cultura, adquirida merced a 
continuadas lecturas de todo aquello cuanto a la sazón 
en los distintos órdenes y disciplinas del saber se había pu-
blicado. 
Reinando en 1037 en León una robusta monarquía for-
mada por Fernando I "el Magno" y su esposa doña San-
cha, en quienes por feliz coincidencia se unían las coronas 
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de León y Castilla, dispuesto por el Monarca como lugar 
para que reposara su cuerpo el día de la muerte la anti-
gua Basílica leonesa de San Juan Bautista, como este gran 
Rey venciera en una resonante batalla al que reinaba en Se-
villa, le impuso la condición, muy de aquellos tiempos, cier-
tamente, de que le fuera entregado, con destino al templo 
antes dicho, el cuerpo de una renombrada santa andalu-
za . Trasladada a la ciudad del Betis la Embajada por el 
Monarca leonés designada, y de la que, entre otras, for-
maba parte el Obispo de León San Alvito, dispuso Dios 
providencialmente que, en vez de los restos mortales de 
aquella bienaventurada, le fueran entregados los del san-
to Obispo Isidoro, cuyo paradero, milagrosamente asimis-
mo fué revelado, con gran alegría y consuelo tanto de la 
Embajada encargada de traerlos a estas nuestras tierras 
leonesas como del Rey Fernando y su piadosa esposa, doña 
Sancha. Curiosos y edificantes son los detalles de los pre-
parativos suntuosos que para recibir aquellas reliquias se 
hicieron; de cómo acudieron los Monarcas personalmente, 
con sus hijos e hijas, a recibirles hasta las riberas del Due-
ro; la llegada a los dominios leoneses, etc. 
Ni la ocasión ni el tiempo consienten extenderse si-
guiendo los relatos de las viejas crónicas, redactadas en el 
estilo de la época, describiendo los portentos innumerables 
acaecidos con motivo de la famosa traslación o nuestra 
Ciudad del cuerpo de San Isidoro; pero sí puede afirmarse 
de modo rotundo, y claramente se deduce de los escritos 
de los historiadores de los sucesos, entre ellos don Lucas 
de Túy, el Cerratense, el Padre Manzano, etc., que son 
los más minuciosos, que, desde que el hecho tuvo lugar, la 
influencia fué palpable, positiva, indudable, de San Isido-
ro en toda la vida leonesa. 
Aunque ni Sevilla, ni León, ni siquiera puede decirse que 
España, pueden atribuirse el gran Santo, pues sin ninguna 
hipérbole hay que reconocer o San Isidoro como un ver-
dadero valor mundial, ya que él llevó a todas las Univer-
sidades de Europa su nombre excelso como mensajero de 
la cultura de su tiempo, y la cristiandad entera vivirá mu-
chos siglos de su "ardiente espíritu", como algún día diría 
Dante; hay que afirmar que el gran Doctor sublimemente 
cantó a su Patria en inspiradas estrofas en el prólogo de 
su "Historia de los Godos", y por él incansablemente se 
trabajó durante largos años, en especial sobre su famoso 
libro de "Las Etimologías", en los escritorios de los Monas-
terios, primero, y más tarde en las primeras imprentas que 
se fundaron en París, Augsburgo, en Basilea y en Venecia, 
que se dedicaron en particular a la reproducción de aque-
lla famosa enciclopedia; pero en León de especial modo 
podemos asegurar que siempre giró todo en la órbita del 
esclarecido Arzobispo, y en cuantos sucesos aquí ocurrie-
ran, repito, la intervención del mismo fué bien clara. 
Así, por estupendos milagros del Santo Doctor se repu-
tan la toma de Toledo por Alfonso VI, que la tuvo sitiada 
largo tiempo; el agua por dos veces brotada ante el altar 
del Santo, anuncio, una vez de la muerte de aquel Rey; la 
tremenda matanza de Zalaca, que, gracias a la inexplica-
ble marcha al Africa del terrible caudillo de los almorávi-
des, Jusuf, no se convirtió en un nuevo Guadalete; la bata-
lla de Uclés, en la que muriera el infante don Sancho, hijo 
y heredero del trono de Alfonso VI, y que también se tiene 
por providencial aviso para que cambiaran las costumbres 
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que en el último tercio del siglo XI, cuando la Infanta doña 
Urraca, viuda del Conde de Galicia Ramón de Borgoña, 
casada más tarde con el Rey de Aragón, don Alfonso, em-
pezó a reinar, tan corrompidas estaban por las influencias 
extranjeras. 
Para honrar a San Isidoro, al que tan graves ultrajes se 
había inferido robando ios tesoros del templo en que sus 
restos reposan, y hasta los más preciosos adornos de la 
urna que los contenía, acudieron prestamente, demostran-
do que al Santo Patrono siempre por tal le tenían, la Rei-
na doña Urraca y su hija, la virtuosa Infanta doña Sancha, 
que desde su niñez había afirmado tomar a San Isidoro 
por su esposo espiritual y que permaneció por ello siempre 
solterat, haciendo al efecto donaciones de reliquias de di-
versos santos, traídas de muy distintos lugares, contenidas 
en ricas cajas de plata y marfil, cediendo territorios que 
ias pertenecían, confirmando las donaciones que ya por el 
año 1117 los clérigos que aquella Iglesia servían tenían, 
etcétera, así como aparejando tanto para sí como para 
sus antepasados digna sepultura que guardase sus restos 
mortales... (1). 
(1) E l Panteón de los Reyes de León, que aún hoy subsiste, es de una ma-
jestad, un arte y una grandiosidad que realmente puede decirse con verdad que 
no hay otro igual en España. C o n la misma frescura de los primeros di'as se c o n -
servan todavía, ahora, las famosas pinturas al temple, tan conocidas y admiradas 
por los inteligentes, en sus bóvedas y muros, pertenecientes al siglo XI , repre-
sentando al Padre Eterno, los evangelistas y emblemas y figuras numerosísimos 
de la Sagrada Escritura. 
En aquel fúnebre recinto yacen aún h o y — a u n q u e muchos revueltos y confun-
didos por las profanaciones allí real izadas por los ejércitos de N a p o l e ó n cuan -
do por esta ciudad pasaron—los restos de los Reyes D. Bermudo, D. Alfonso V , 
D. Fernando I y D. Garc ía ; de las Reinas 0.a Elv ira , D.d Sancha y D,a Ur raca , 
y los de gran número de Infantes e Infantas. 
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Intervención también maravillosa, ciertamente, se repu-
to, y pruebo de lo constante protección dispensada a León 
por el Doctor hispalense, la que tuvo cerca del Emperador 
Alfonso VII en 1147, cuando, teniendo éste cercado á Al-
mería, fué rodeado por una enorme multitud de moros de 
lais provincias inmediatas, que amenazaban hacerle fraca-
sar en la empresa, apareciéndosele al Monarca en sueños 
y animándole a dar la batalla, la cual, efectivamente, ganó 
a la morisma y datando de aquí la entrega de la Ciudad 
de Boeza, el traslado desde el pueblecillo de Corbojol de 
la Legua a León del Deán Pedro Arias con sus canónigos> 
según deseaba la piadosa Doña Sancha (1) y el estable-
cimiento de la histórico Cofradía de San Isidro en su Real 
Templo, la cual se hallaba formada por lo más distinguido 
de la Corte, que poseía el famoso pendón que aún se 
conserva como le describe Morales y en el que figura bor-
dada la imagen del Santo Doctor vestido de Pontifical, a 
caballo, con una cruz en una mano y en la otra una espada 
levantada, tal como se le apareció al Emperador en la 
batalla de Baeza, así como también la coronación de aquél 
como tal con gran concurso de personajes notables.' 
Es singular curiosidad en este punto que según una es-
critura publicada por el Padre Escalona en su Historia de 
Sahagún celebrando Junta en Palencia el Emperador Al-
fonso VII, tomadas ya Baeza y Almería, en 1148, con los 
Obispos y Grandes del Reino y apresurándose a cumplir 
(1) Los Canónigos Regularos de S a n Agustín fueron inslituídos en 1144 e 
inifalados en el pueblo de C a r b a j a l , y según consta en la correspondiente e s -
critura de translación vinieron a León a ocupar el edificio de San Isidoro el 
año 1148. 
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E l histórico pendón de Baeza, del siglo XI I , que sa custodia 
en la Real Co leg ia fa de San Isidoro 

lo prometido el Santo, que ardientemente anhelaba su her-
mana Doña Scmcha, impone a las infantas de León que 
quisieran gozar de semejante honor, al cual iba anejo cierto 
señorío sobre el histórico templo de San Isidoro, guarden 
constante virginidad y profesen honesta y buena vida. 
Todo, por consiguiente, en torno de este gran Doctor 
de la Iglesia aquí en la vieja tierra de León gira, y así, por 
último, su alto patrocinio se acredita también en los reina-
dos de Fernando II, hijo de Alfonso VII, al cual avisó por 
medio del Canónigo don Martina para que acudiera o Ciu-
dad Rodrigo a toda prisa cuando la querían tomar los mo-
ros; en la época de Alfonso IX, que públicamente se mos-
tró agradecido a los favores por mediación del gran Santo 
recibidos, particularmente en las tomas de Badajoz y Mé-
rida, en que se dice que se hizo visible para ayudar a los 
cristianos con el Apóstol Santiago, apareciéndose a varias 
personas en la ciudad de Zamora, a las que anunció iba 
a prestar ayuda en la guerra al Rey Alfonso, muerto en 
1230, y con el que concluyó el reino de León por su incor-
poración a Castilla, contra el Rey moro Aben-Hud y sus 
huestes, y, finalmente, al librar a León de los peligros de 
la herejía albigense, importada de Francia, que aquí echó 
profundas raíces, propagada por el corifeo de la secta 
Arnaldo, y que, gracias, principalmente, al famoso Canó-
nigo de San Isidoro, don Lucas de Túy, pudo conjurarse. 
Asimismo, ocupado el trono de León por Fernando III, 
confirmó éste también los privilegios que sus antepasados 
habían concedido al templo, donde aquí reposan los restos 
del santo Doctor de las Españas-
Tal es, señores, en muy resumida síntesis, la semblanza 
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de este gran polígrafo, eminente varón de santidad, elo-
cuentísimo orador, San Isidoro de Sevilla, archivo y em-
porio del saber humano de su tiempo. 
Sus acrisoladas virtudes cristianas, su alto patriotismo, 
su vida de infatigable laboriosidad, hacen de él una figura 
española, que se agiganta con el paso de los siglos; un 
modelo, un ejemplar, un faro esplendente, al que todos 
constantemente debiéramos dirigir nuestra mirada, en es-
pecial cuando, como ahora, tan necesario es a la Patria 
forjar hombres de recio temple, de profundo contenido es-
piritual, de sólida y elevada moral, que sepan dar a Es-
paña el rango de imperial grandeza, de universal presti-
gio a que aspiramos. 
Es en este nuestro León, como ya se ha podido ver por 
lo leído, donde desde que sus restos traídos de Sevilla se 
hallan en el monumental templo románico, San Isidoro; ejer-
ce éste su maravillosa influencia, y por ello, donde con ma-
yor ahinco, con más intensidad que en ninguna otra par-
te, debiéramos cultivar y fomentar los estudios isidorianos. 
Permítaseme el atrevimiento de rogar a la digna repre-
sentación oficial en este acto del Gobierno que en nues-
tra Ciudad—quizá mejor que en ningún otro sitio en el ma-
ravilloso edificio de San Marcos (1)—se establezca, con la 
(1) Numerosas las vicisitudes por que ha atravesado el magnífico Conven to 
de San Marcos; solamente una reseña algo amplia de ellas daría a esta nota 
proporciones que excederían en mucho del contenido principal del trabajo; pero 
no quiero dejar de consignar ahora aqu* en abrev iado resumen las principales 
porque atravesara, que son las siguientes: Se fundó en el último tercio del siglo 
XII, probablemente por el cabal lero leonés, uno de los primeros profesos de la 
O r d e n de Sant iago, D. Suero Rodríguez, al que el O b i s p o , D. Juan Albert ino, 
en 11 39 -1181 , cedió un antiguo Hospital , l lamado de San M a reos, con su Igle-
sia y heredades para que se estableciesen los cabal leros de la O r d e n , siendo 




base de los copiosos e interesantes archivos públicos y 
privados que aún subsisten y de los que aún pudieran re-
cuperarse de los que en otras épocas le fueron arrebata-
dos, una Residencia para estudiantes de esta especialidad. 
Ello sería, seguramente, el me¡or y el más digno home-
naje al esclarecido Doctor y Arzobispo, y habilitaría a 
muchos, con el profundo conocimiento de la Historia 
—maestra siempre de la vida—, para dirigir, orientar y go-
bernar los destinos de una de las más respetables regiones 
españolas, cuna de la nacionalidad, que, como uno de 
sus más brillantes títulos, ha tenido siempre el de conser-
var como sagrado depósito la doctrina de la Iglesia Cató-
lica, el puro amor a la sana Tradición y el más sereno, ar-
doroso y profundo a la gran España. 
X V I y la Cédu la para hacerlo lué dada en 1514 por D. F e m a n d o el Catól ico, 
empezando en 1537. D e 1846 a 1857 estuvo en S a n M a reos el Instituto Provin-
cia l ; de 1852 al 1860 la Escue la de Veter inar ia . E n este año fué cedido el edif i-
cio a la Compañía de Jesús que le ocupó hasta el 1868 en que fué declarado 
Monumento Nac iona l y encomendada la conservación a la Comisión d e M o n u -
mentos que instaló all í el M u s e o Arqueológico. En 1876 se celebró en el mismo 
sitio la primera Exposición Regional L e o n e s a . M á s tarde fué C o l e g i o de Padres 
Escolapios; luego se celebró en 1892 otra Exposición y al fin fué destinado para 
Depósito de Caba l los Sementales del Es tado . De l 1639 al 1643 .estuvo en el 
edificio, preso, como C a b a l l e r o que era del Hábi to de Santiago, el gran poeta 
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